
ATA DA 6ª. SESSÃO ORDINÁRIA, DA 3ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA                        15ª. LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU, REALIZADA NO DIA  14 DE MARÇO DE 2011.

PRESIDÊNCIA:
    Vereador ANDRÉ ROGÉRIO BARBOSA



    Vereador JOSÉ EDUARDO FUSER BITTAR
SECRETARIA:
    Vereador DENILSON AURÉLIO DIOGO TAVARES  


 
   Vereador LUIZ FRANCISCO FONTES  
Aos catorze dias do mês de março do ano dois mil e onze, às vinte horas, na sede do               Poder Legislativo, situado à Praça Comendador Emilio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, sob a Presidência e a Secretaria dos Vereadores acima citados, foi realizada  a  6ª. Sessão Ordinária, da 3ª. Sessão Legislativa, da 15ª. Legislatura da Câmara Municipal de Botucatu. Estiveram presentes no Plenário Vereador “Laurindo Ezidoro Jaqueta” os seguintes Vereadores: ABELARDO, CURUMIM, CARLOS TRIGO, BOMBEIRO TAVARES, DR. BITTAR, LELO PAGANI, FONTÃO,  PROF. NENÊ e REINALDINHO. Com a presença de nove Vereadores e havendo número legal, o Senhor Presidente instalou a presente Sessão Ordinária e colocou em votação a Ata da Sessão Ordinária realizada no dia dez de março do ano dois mil e onze, que foi APROVADA pela unanimidade dos Senhores Vereadores presentes. Ausentes os Vereadores XÊ e PROF. GAMITO (Licença Médica).  Em seguida, o Senhor Presidente solicitou a suspensão dos trabalhos por trinta minutos para dar início à comemoração referente ao “Dia Internacional da Mulher”, conforme disposto na Resolução nº 307/2000. Colocado em votação o pedido de suspensão dos trabalhos, foi APROVADO pela unanimidade dos Vereadores presentes. Convidou para ocuparem lugares na Mesa de Trabalhos, a Senhora Cynthia Zanotto Salvador, representando o Prefeito Municipal de Botucatu; Senhora Silmara Ferrari de Barros, Diretora Técnico-Administrativa da Câmara Municipal; o Senhor Sebastião Mendes, representando o Presidente da Academia Botucatuense de Letras e a ilustre convidada Professora Maria Amélia Blasi de Toledo Piza, Botucatuense Emérita, Escritora e Membro da Academia Botucatuense de Letras. A seguir, agradeceu a presença da convidada e também de todas as mulheres presentes na Casa. Em seguida, convidou a Professora Maria Amélia para ocupar a Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini” para discorrer sobre o tema “A Mulher na Literatura Botucatuense”. “Boa noite a todos! Digníssimos Senhores Vereadores desta  acolhedora Casa. Digníssimas autoridades  religiosas, civis e militares presentes. Aos meus queridos conterrâneos, que se encontram presentes neste recinto ou em seus lares, acompanhando esta solenidade. Fui designada pela Academia Botucatuense de Letras, à qual pertenço, para dizer algumas palavras relativas ao Dia Internacional da Mulher, que transcorreu no último dia 8. Todos os anos contemplamos com um carinho especial a figura da mulher, considerando o papel fundamental que ela desempenha na Humanidade. Hoje vamos focalizar um papel da mulher, entre tantos que ela desempenha. A mulher que melhora o mundo com a PALAVRA. MULHER  NA LITERATURA  BOTUCATUENSE A literatura é o campo mágico onde as palavras  se associam, ganham corpo e começam a criar mundos. Regendo esta grande orquestração de idéias está o escritor. Todo o seu dom criativo está aplicado na construção deste mundo de idéias, esta dimensão superior onde as almas se comunicam: o escritor e o leitor. A boa literatura nos torna melhores, organiza nossos sentimentos, nos encoraja para retomar a jornada. A criação literária é um campo rico, porém demanda trabalho. Colocar as idéias em ordem, até que se tornem a expressão do que realmente se quer comunicar, libertar, é um trabalho  que demanda persistência. A mulher, com sua sensibilidade característica, sua ligação  instintiva com a vida, escreve num envolvimento profundo com sua criação literária. Todas as vivências femininas, ligadas ao amor, à família,  ao lar, à vida, à morte, são exacerbadas, cercadas por uma moldura de símbolos fortes: a natureza, o tempo, a terra. A mulher que escreve tem muito a dizer, e quanto mais poderosa é sua ferramenta – A Palavra - mais profundamente ela vai na sondagem de sua  própria alma e na partilha de suas descobertas. Botucatu, nossa terra querida, conheceu muitas destas figuras femininas que se dedicaram à escrita. O escritor Olavo Pinheiro Godoy escreveu em 1998 um Dicionário de Escritores Botucatuenses, em que cita 72 mulheres escritoras, entre os demais escritores homens. Por  este dado podemos avaliar a prodigalidade de mulheres escritoras, que acrescentaram muito à cultura de nossa cidade. Devido ao tempo limitado de que dispomos, foi preciso selecionar dentre esta constelação botucatuense, quatro vultos literários femininos para discorrer sobre eles esta noite. São quatro figuras distanciadas pelo tempo, representantes de quatro épocas diversas da história de nossa cidade e de nosso país, e de quatro modalidades de produção literária. Estas quatro maravilhosas mulheres são Patronas de nossa Academia. Começaremos pela mais antiga: ZALINA ROLIM Poetisa e professora pioneira no ensino infantil. Maria Zalina Rolim  nasceu  dia 20 de julho de 1867 e foi batizada  na Matriz de Santana,  em Botucatu, quando esta se localizava ainda no largo do Paratodos. Era a segunda filha  das quatro meninas do Juiz Dr. José Rolim de Oliveira Ayres e de D. Maria Cândida, que tinham vindo de Itapetininga, assumindo um cargo na Vila de Botucatu. A família permaneceu nesta cidade poucos anos. Pela imposição do cargo, o Juiz Rolim percorreu várias cidades do interior paulista, completando sua carreira em São Paulo. Ainda muito jovens, Zalina e suas irmãs foram iniciadas nos estudos literários e filosóficos, adquirindo vários idiomas, pelos cuidados de seu pai. O talento poético de Zalina revelou-se ainda na adolescência, e ela recebeu orientação do poeta Ezequiel Freire, que compartilhava as lides jurídicas com seu pai e que anos depois a estimulou a reunir suas poesias num pequeno volume chamado  “O Coração”. Quando isso se deu, Zalina e sua família viviam já em Itú, de onde seguiriam para São Paulo. A esta época Zalina  contava 28 anos. O livrinho foi editado e apresentado aos meios literários paulistanos, onde fez enorme sucesso. Uma edição foi vertida para o francês, sendo divulgada em Paris . No final do livro, de temas variados, Zalina incluiu alguns poemas que dedicou a seu sobrinho. O toque suave, maternal e espiritualizado de seus textos veio atender uma grande necessidade pedagógica do recém  formulado ensino elementar do estado de São Paulo. O governador Bernardino de Campos encomendou à poetisa botucatuense a confecção de poesias adequadas à formação infantil, e ela escreveu então o “Livro das Crianças”, coletânea de poesias apropriadas para crianças muito pequenas.  Foram impressos milhares  de exemplares desta obra, para que cada criança o tivesse para uso em sala de aula. Na temática destas poesias está o pioneirismo de nossa escritora: ela prega o cuidado com a natureza, os animas e as plantas, o valor das amizades, o respeito aos mais velhos, numa antecipação extraordinária dos cuidados ambientais e sociais que hoje são comuns para nós, porém eram novidade há cem anos. As poesias desse livrinho foram decoradas e recitadas pelas crianças de todo o Brasil.  Zalina veio a formular o primeiro Jardim de Infância, que funcionou anexo à Escola Normal de São Paulo (que depois se chamou Caetano de Campos) e foi sua Inspetora. Em 1900 Zalina deixou as aulas para se casar com o Dr. José Xavier de Toledo. No 4º. Centenário de São Paulo, Zalina foi homenageada como Mestra modelo. Zalina faleceu em 1961, com 94 anos de idade. A Academia Botucatuense de Letras a homenageou criando uma Cadeira que leva seu nome e a Prefeitura Municipal fez editar sua biografia e suas obras completas. Em MARIA JOSÉ DUPRÉ ( 1905-1984) Contemplamos  A Mulher Romancista Maria José Dupré nasceu na Fazenda Bela Vista, município de Botucatu a 2 de maio de 1905, filha de Antonio Lopes de Oliveira Monteiro e de Rosa de Barros Fleury Monteiro. Foi alfabetizada por sua mãe e seu irmão mais velho. Estudou no Colégio dos Anjos, hoje Santa Marcelina, e completou seus estudos em São Paulo, formando-se Professora Primária pela Escola Caetano de Campos, dedicando-se ao magistério. Casando-se com o Engenheiro Leandro Dupré, passou a se dedicar à literatura. Incentivada pelo marido, decidiu-se a publicar seus primeiros trabalhos, que assinou como Senhora Leandro Dupré. Logo Maria José passou a assinar seus livros com seu próprio nome. Na capital paulista, teve destacada participação na imprensa, fazendo parte do corpo de articulistas do Suplemento Literário do Jornal “O Estado de São Paulo”. Em 1938 publicou seu primeiro trabalho, intitulado “Somos uma Família Antiga de Jaboticabal”. Estreou como romancista três anos depois, com o livro “Romance de Teresa Bernard”. Maria José despontava como uma retratista da família interiorana paulista através de sua pena. Mas foi em 1943, quando publicou seu grande êxito literário “Éramos Seis”, que mereceu o prêmio “Raul Pompéia”, dado pela Academia Brasileira de Letras. Este belo romance, que narra os tempos suaves e difíceis de uma família paulistana foi adaptado ao cinema, em Buenos Aires, e em 1977 tornou-se um dos maiores êxitos de telenovela da TV Tupi, quando os papéis principais ficaram a cargo de grandes atores, como Nicete Bruno e Gianfrancesco Guarnieri. Seu romance “Gina” foi produzido pelo setor de dramaturgia da Rede Globo, também com sucesso. Outros romances ainda deixou-nos a maravilhosa escritora, sempre com sua visão idealista  e  revelando o sentimento da mulher paulista. Maria José romancista também se ocupava de literatura infantil. A série “Cachorrinho Samba” fez a delícia de uma geração de crianças, e  os livros de aventuras como “A Ilha Perdida” e “A Mina de Ouro” percorrem nossa região. Com vários prêmios literários pela sua obra fecunda, Maria José teve seus livros traduzidos para o Espanhol, Francês e Sueco, divulgando suas obras no estrangeiro. Faleceu em São Paulo, em maio de 1984, aos 79 anos de idade. Em nossa querida companheira, ELDA MOSCOGLIATO (1915-2002) consideramos. A Mulher Jornalista Elda Moscogliato nasceu em 1915, em Botucatu, filha de Vicente Moscogliato e Ida Varoli Moscogliato. Formou-se Professora Normalista pela Escola Normal Oficial de Botucatu. Ingressou por concurso na Diretoria dos Correios e Telégrafos de Botucatu, classificando-se em primeiro lugar, onde prestou serviços por 35 anos, sendo louvada e homenageada por sua dedicação e competência. Como Professora do Ensino Particular, foi Diretora-Proprietária do Curso Preparatório da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. Logo após, continuou como professora-preparadora de candidatos a concursos públicos, lecionando Português, Literatura, Conhecimentos Gerais e Francês. Com suas irmãs Mercedes e Maria Anna, também Professoras, manteve um cursinho preparatório aos exames de Admissão ao Ginásio, sempre com classes numerosas, através de muitos anos. Lembramo-nos muito de Elda em suas lides no jornalismo. Ela iniciou-se no jornalismo a convite dos redatores da Folha de Botucatu, Pedro Chiaradia e Eulico Mascarenhas de Queiroz. Com seu português impecável, seu domínio seguro de todos os campos do conhecimento, Elda revelou seus mais altos dotes literários nas Crônicas, que escrevia pontualmente todas as semanas para vários periódicos: “Jornal de Notícias”,”Folha de Botucatu”, “Monitor Diocesano”, “Vanguarda”, “A Gazeta de Botucatu”. Estas Crônicas são hoje um rico material para reconstituição da vida social, literária e artística de Botucatu, por um período ininterrupto de 22 anos. Escreveu também para outros jornais da capital e do interior paulista, além de manter correspondência ativa com intelectuais da época. Profundamente religiosa, Elda deixou escritos  espirituais, tendo sido premiada com seu texto “Eucaristia”, por ocasião do I Congresso Eucarístico Diocesano de Botucatu. Deixou também um importante trabalho monográfico sobre “Paulo Setúbal”, pelo qual recebeu Menção Honrosa. Muito participante da Academia Botucatuense de Letras que ajudou a formar, foi homenageada, após sua morte em 2002, com uma Cadeira que leva seu nome. Uma escritora da atualidade:  MARIA LÚCIA DAL FARRA (1944) Em quem admiramos a PESQUISADORA DA LÍNGUA PÁTRIA MARIA LÚCIA DAL FARRA  nasceu aos 14 de outubro de 1944, filha do Professor Gastão Dal Farra e da professora Jesumina Domene Dal Farra. Realizou todos os estudos fundamentais em Botucatu, formando-se Professora Primária. Sua formação botucatuense foi marcada pela música, pela poesia e pelo teatro. Seu profundo interesse pelas tradições de Botucatu tornou-a escritora fecunda em temas relacionados à nossa gente. Graduou-se na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Botucatu em 1966, logo após a graduação pela Faculdade de Música Santa Marcelina de Botucatu em 1965, quando obteve o título de Professora de Piano e de Canto Orfeônico. Após sua formatura, Maria Lúcia ministrou aulas de português nas escolas secundárias da cidade  e, inclusive, na Faculdade de Ciências e Letras onde havia se graduado. A partir de 1971, Maria Lúcia inicia seus estudos de pós-graduação  vindo a obter seu mestrado após estudos em Portugal, e logo depois, o doutorado, sobre o tema “A alquimia da linguagem: leitura da cosmogonia poética de Herberto Helder”. Mais tarde, segue para a França, para iniciar seus estudos de pós-doutoramento, que veio a concluir de volta a Portugal em 1985. Sua segunda pesquisa, em nível de pós-doutoramento já foi iniciada no Brasil, na Universidade Federal de Sergipe, tendo por objeto de estudo a poesia de Florbela Espanca. Nos anos seguintes, Maria Lúcia obtém o título de livre docente na Universidade Estadual de Campinas UNICAMP, e pouco depois, assume como professora  titular na Universidade Federal de Sergipe. Além de professora e pesquisadora, vai atuar em várias comissões universitárias superiores.Após sua aposentadoria em 1998, continua atuante, em vínculos mantidos com estas universidades, além de ser constantemente convidada para cursos, palestras e conferencias na Europa e Estados Unidos, levando além fronteiras a lingua portuguesa. Continua produzindo seus livros de poesias e de memórias. Seu brilho natural é devido aos dons de comunicação que possui, tanto expressos por escrito como pessoalmente, nas palestras  literárias e entrevistas que concede. Como mestra, influenciou a juventude dos anos 70 até agora. A Academia Botucatuense de Letras homenageou-a instituindo a cadeira de No. 25 com seu nome. Terminamos nossa alocução sobre a mulher botucatuense na literatura, na qual somente abordamos a contribuição brilhante de quatro figuras, todas Mestras, Professoras Primárias que desejaram acrescentar algo mais à sua contribuição à cultura brasileira. O amor ao estudo, ao ensino, ao jovem aprendiz é que moveu estas mulheres extraordinárias. E, da mesma forma que elas, há muitas, no Brasil, no nosso estado de São Paulo, na nossa querida Botucatu, que também carregam no coração esta grande vontade, este grande sonho de elevar nossa juventude. A todas as professoras, o nosso agradecimento comovido pelo  Dia Internacional da Mulher”. Em reconhecimento ao papel que a convidada desenvolve, a Câmara Municipal ofereceu flores à Professora Maria Amélia, que foi entregue pela Diretora Técnico-Administrativa da Câmara, Silmara Ferrari de Barros. Logo após, o Senhor Presidente solicitou ao Vereador Dr. Bittar para assumir a  Presidência, ocasião em que fez o seguinte discurso: “Como já é uma tradição na Câmara Municipal de Botucatu, no início do mês de março de cada ano é realizado um ato solene alusivo ao Dia Internacional da Mulher – comemorado em 8 de março. Trata-se de uma data bastante importante para toda a sociedade e, por isso, decidi recorrer brevemente à história para destacar alguns aspectos relevantes. Resumidamente, o Dia Internacional da Mulher é comemorado em 8 de março pois, em 1857, nesse dia, operárias de uma fábrica de tecidos, situada na cidade Nova Iorque, nos Estados Unidos, fizeram uma grande greve. Na oportunidade, essas bravas mulheres ocuparam a fábrica e começaram a reivindicar melhores condições de trabalho, tais como, redução na carga diária de trabalho para dez horas (que eram de 16 horas diárias), equiparação de salários com os homens (que chegavam a ser até um terço do salário de um homem para executar o mesmo serviço) e tratamento digno dentro do ambiente de trabalho. Porém, a manifestação foi reprimida com total violência. As mulheres foram trancadas dentro da fábrica, que foi incendiada. Aproximadamente 130 tecelãs morreram carbonizadas, num ato totalmente desumano. Neste contexto, quando criada a data alusiva, não se pretendia comemorar. Trata-se, na verdade, de lembrar um fragmento triste da história e promover um grande esforço para tentar diminuir e, quem sabe um dia terminar, com o preconceito e a desvalorização da mulher. Mesmo com todos os avanços, as mulheres ainda sofrem, em muitos locais, com salários baixos, violência masculina, jornada excessiva de trabalho e desvantagens na carreira profissional. Muito foi conquistado, mas muito ainda há para ser modificado nesta história. Como a própria história registra, pode-se dizer que o dia 24 de fevereiro de 1932 foi um marco na história brasileira. Nesta data foi instituído o voto feminino. As mulheres conquistavam, depois de muitos anos de reivindicações e discussões, o direito de votar e serem eleitas para cargos no Executivo e Legislativo. E por falar de Legislativo, gostaria de fazer justiça às mulheres da Câmara Municipal de Botucatu.O corpo de funcionários da Casa é composto em sua maioria por mulheres – e gostaria de destacar que são as mais dedicadas e competentes que poderíamos ter a serviço da democracia botucatuense. Posso dizer, sem sombras de dúvidas, que sem as mulheres da Câmara Municipal de Botucatu a maior parte dos trabalhos Legislativos não seriam possíveis ou, pelo menos, seriam muito mais difíceis do que são atualmente. Portanto, aqui faço o registro e o agradecimento a todas as mulheres que tornam possível o desenvolvimento de Botucatu em nome das servidoras destaca Casa: Darcy de Mello Penaforte, Edna Del’Omo Franco, Érika  Ap. Penteado  Pereira de Souza, Érika Svicero Martins França, Gilmara Ap. Barretto da Silva, Isabel Cristina Della Coletta, Lilian C. Alves Coelho Gomes, Rosangela de Fátima Prestes Theodoro, Rosemeire Castilho Siqueira, Silmara Ferrari de Barros, Silvia Gonzaga Pinto Varoli e Diane Suéllen Leite de Albuquerque. Por fim, gostaria de agradecer a presença e a atenção disponibilizada pela querida Maria Amélia Blasi de Toledo Piza, a quem saúdo e parabenizo também em nome de todas as mulheres botucatuenses que, às suas maneiras, lutam e contribuem para o desenvolvimento desta Cidade. Muito Obrigado!”. Encerrado o ato comemorativo, os Vereadores ofereceram botões de rosas às mulheres presentes. Reabertos os trabalhos, o Senhor Presidente solicitou a chamada dos Senhores Vereadores. CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: da Prefeitura Municipal, respondendo os Requerimentos nºs. 027, 057, 070, 084, 085, 096, 099, 100 e 110/11 e da União ACE/CDL, respondendo o Requerimento                  nº 1157/10. PROJETO QUE DEU ENTRADA: 1) PROJETO DE RESOLUÇÃO           Nº 001/2011 - de iniciativa dos Vereadores Bombeiro Tavares e Curumim – que altera dispositivos da Resolução nº 320, de 26 de março de 2002. (Medalha Reconhecimento Comunitário de Segurança). Considerando que no Pequeno Expediente, os Vereadores não apresentaram matérias, imediatamente deu-se início ao GRANDE EXPEDIENTE: Fizeram uso da Tribuna de Oradores “Vereador Plínio Paganini” o Vereador BOMBEIRO TAVARES; o Vereador ABELARDO,  aparteado pelos Vereadores Lelo Pagani e Bombeiro Tavares; o Vereador REINALDINHO,  aparteado pelo Vereador Curumim; o Vereador PROF. NENÊ, aparteado pelo Vereador Reinaldinho; o Vereador LELO PAGANI, aparteado pelos Vereadores Curumim e Reinaldinho. Encerrada a fase destinada ao Grande Expediente deu-se início a ORDEM DO DIA: 01) PROJETO DE LEI Nº. 003/2011- de iniciativa do Prefeito Municipal, que revoga a Lei nº 5.199/10, que dispõe sobre as consignações em folha de pagamento dos servidores públicos municipais ativos, inativos e pensionistas do Município de Botucatu. Fizeram uso da palavra os Vereadores Reinaldinho, Lelo Pagani e Curumim. Colocado em votação, foi APROVADO pela unanimidade dos Senhores Vereadores. A seguir, o Senhor Presidente comunicou sobre a Audiência Pública referente à comemoração do centenário de fundação do “Seminário São José”, que seria realizada na sede da Câmara, no próximo dia dezoito de março, sexta-feira, às dezenove horas e trinta minutos. Nada  mais havendo para ser tratado, o Senhor Presidente                 declarou encerrada a presente Sessão Ordinária. Eu, ISABEL CRISTINA DELLA COLETTA, Chefe de Divisão Técnico-Legislativo da Câmara Municipal, lavrei a      presente  Ata  que,   se  aprovada,  vai   assinada  pelo  Presidente  da  Câmara  Municipal  de 
Botucatu,......................................Vereador ANDRÉ  ROGÉRIO BARBOSA. O 1º.Secretário    
da Câmara Municipal   de  Botucatu,...................................Vereador DENÍLSON AURÉLIO DIOGO TAVARES.
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